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Editorial 
Ao culminar a gestão (94 - 97) destacamos entre os empreendimentos de 

grande magnitude, desta Direção, a consolidação do lançamento do órgão de di­
vulgação da produção científica de nossa Escola. 

O número especial de lançamento de nossa revista, ocorrido em 05 de ju­
lho deste ano, data esta, oportunamente escolhida por apresentar o ingresso da 
EEAN na Universidade do Brasil. (Lei 452/37) 

Esta data de suma importância para a EEAN e a UFRJ integrou de forma 
significativa as comemorações dos 60 Anos de Vida Universitária. O volume de 
número 01 lançado no 49º CBEn e este completam a série dos três exemplares 
correspondentes ao ano de 97, conforme preconizado pela periodicidade 
quadrimestral da Revista. 

Consideramos como saldo bastante positivo o alcance desta meta. 

Vale destacar que os três exemplares foram editados em tempo recorde, em 
um único semestre, pela Central de Eventos da EEAN. Este fato merece destaque, 
pois vem enfatizar os esforços empreendidos. 

Demonstrar que realizamos muito, mesmo diante de uma fase difícil, épo­
ca de dificuldades orçamentárias, falta de investimentos nas IFES, campanha de 
desvalorização do funcionalismo público entre outros. Mesmo indicadores sufici­
entes para conduzir as pessoas e instituições ao imobilismo, tomam-se mais forte e 
imperioso canalizar esforços no sentido de efetivar nossa Revista. 

Com certeza valeu todo empenho, a produção científica precisa ser ampla­
mente divulgada, pois ela é a mola propulsora e geradora de novos conhecimentos 
e tecnologias inovadoras em enfermagem. 

Os docentes, enfermeiros, estudantes de enfermagem e outros da área da 
saúde consumidores em potencial das pesquisas, encontrarão na Revista mais uma 
fonte acessível de consulta. 

A futura Direção da EEAN, sem sombra de dúvidas, prosseguirá com seri­
edade e competência a editoração dos próximos números, preocupada em assegu­
rar cada vez mais qualidade nas publicações. 

Nas comemorações da EEAN pelos 7 5 anos de História na Enfermagem Bra­
sileira ( 1923-1998) a continuidade sem interrupção, desta Revista selará a sua con­
solidação, e o compromisso histórico e social de nossa Escola, assumido com a 
enfermagem nacional e internacional, ao longo de suas sete décadas. 
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